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Tema/Meio de apresentação: Biogeografia/Pôster 

 

Inga subnuda ocorre na costa leste do Brasil, da Paraíba a Santa Catarina. Assim como a maioria dos 

ingás, sua madeira é utilizada como lenha e seus frutos são comestíveis. Possui duas subespécies: I. 

subnuda subsp. subnuda (SUB) possui a raque das folhas alada apenas entre os últimos pares de folíolos, 

flores pediceladas e frutos subcilíndricos; e I. subnuda subsp. luschnathiana (LUS) apresenta a raque 

totalmente alada, flores sésseis e frutos retangulares. Com o objetivo de verificar se há sobreposição de 

nicho das duas subespécies, o presente trabalho apresenta a modelagem de nicho de Inga subnuda. As 

ocorrências das espécies foram obtidas no specieslink e os dados ambientais (temperatura média, 

precipitação anual, insolação e velocidade do vento) no Worldclim2. Os algoritmos utilizados na 

modelagem foram Bioclim, Maxent, SVM e RandomForest. Foi gerado um modelo consenso (ensemble) 

para cada algoritmo e feita a média destes, gerando um ensemble final. Todos os ensembles foram 

padronizados de 0 a 1. As análises foram realizadas em ambiente de programação R. Após a limpeza de 

dados, foram utilizados 40 pontos de ocorrência de SUB e 41 de LUS, que apresentaram uma 

sobreposição de nicho ~38%. As áreas com maior adequabilidade à SUB possuem maior insolação e 

temperatura média, porém precipitações menores. Estas três variáveis foram as importantes na 

diferenciação de nicho das duas subespécies. Observa-se que as áreas mais adequadas para a SUB 

ocorrem do centro ao norte da Mata Atlântica e para LUS a maior adequabilidade ocorre do centro ao 

sul da Mata Atlântica. A região central da Mata Atlântica parece ser a única área com coocorrência das 

subespécies, supondo-se que a origem de Inga subnuda possa ter ocorrido nesta região e, processos 

históricos, posteriormente favoreceram a sua diferenciação em subsp. subnuda para o norte e subsp. 

luschnathiana mais ao sul da Mata Atlântica. 
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